
Naturalidade: Lisboa.
 
O seu desporto favorito: Gosto muito de desporto, 
de quase todos na verdade, o desporto é fundamental 
praticado individual ou colectivamente, devíamos 
todos passar por ambas as experiências.

É adepto/a de algum clube de futebol?: Ser benfi-
quista é ter na alma a chama imensa.

Que desporto pratica/praticou?: Andebol em tempos 
idos, por agora Krav Maga e Pilates.

O(s) seu(s) Livro(s) de eleição: Tenho tantos, mas 
posso destacar a “Eliete” da Dulce Maria Cardoso, 
“O Barulho das Coisas ao Cair” do Juan Gabriel 
Vásquez, “O Monte dos Vendavais” da Emily Bronte,  
“O Caminho Menos Percorrido” do Scott Peck, ou 
qualquer um da Elena Ferrante.

O melhor Filme: O que me prende de verdade são 
as personagens e há duas  ex aequo, um homem 
e uma mulher, que protagonizam por isso, os 
melhores filmes de sempre. A baronesa Karen 
Blixen em Out of Africa e o Andy Dufresne em The 
Shawshank Redemption, já perdi a conta a quantas 
vezes os vi.

A série ou O documentário:  Quanto a documentários 
tenho lembranças de infância maravilhosas de ver o 
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eterno “Cosmos” do Carl Sagan, as viagens incríveis 
do Jacques Cousteau a bordo do seu Calypso, e ainda 
hoje qualquer um do mestre David Attenborough, 
com 99 anos de idade. Quanto a series, Lost, Peaky 
Blinders, Breaking Bad, The Affair.

Grupo de música ou cantor/a que ouviria para 
sempre: Pink Floyd, sempre.

A música que marcou a sua vida:  Só uma não é 
possível, mesmo, mas destaco o álbum The Wall dos 
Pink Floyd, tocado do princípio ao fim como se de 
uma só música se tratasse, contando a história que 
lá está, que é tudo.
E depois há o “Brilhozinho nos Olhos” do Sérgio 
Godinho,   A change is gonna com e  do Sam Cooke, 
o  Sinnerman  da Nina Simone, a “Pedra Filosofal” 
cantada pelo Manuel Freire,  Black  dos Pearl 
Jam,  One dos U2, Loosing my Religion dos REM,  tudo 
o que é Ludovico Enaudi...…….

Café ou chá?: Ambos, depende da hora do dia.

Campo, cidade ou praia?: Praia.

Manhãs ou noites?: Antes noites, agora manhãs, se 
bem que o entardecer ao pôr do sol também tem 
que se lhe diga.

Prato favorito?: Magret de pato.



Se só pudesse comer uma coisa para o resto da 
vida, o que seria?: Fruta e pão

Tem algum animal de estimação?: Terei sempre o 
meu gato Sol, que partiu há pouco, mas que me deu 
14 anos de amor incondicional.

Qual é o seu animal favorito?: O elefante.

A melhor viagem que já fez:  Difícil, mas talvez as 
Maldivas pela beleza perene embora infelizmente 
ameaçada, e a  road trip  por uns quantos estados 
dos EUA e Canadá, chegar de carro a Nova Iorque ao 
anoitecer, com o skyline e as luzes a definirem-se é 
fantástico.

Qual é o destino que quer mesmo conhecer ou as 
férias de sonho: Todos os que ainda faltam, mas a 
seguir é o Japão.

Quais as suas recordações de férias na infância?/ 
Onde passava as férias?:  Passar o barco para 
Tróia e aprender a adorar a praia, das melhores 
sensações deve mesmo ser brincar na areia e sentir 
o sol e o mar.

Com que idade é que se sente de verdade?: essa 
pergunta é difícil, depende, mas nem sempre me 
sinto com a idade que tenho, é um facto.
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O que é que ficou por fazer o ano passado que vai 
mesmo ter de fazer este ano?  Passar a deitar-me 
mais cedo e dormir pelo menos 8 horas, foi uma 
decisão de Ano Novo.

Que personalidade (viva ou já falecida) convidaria 
para jantar?  Havia tanta gente para convidar, posso 
fazer dois jantares ? Um, à mesma mesa comigo, o 
Nelson Mandela, o Barack Obama e a Rosa Parks. No 
outro teria de ser a Emilia Erhart e o Leonardo Da Vinci.

Que valor pessoal considera inegociável? Difícil, 
mas talvez o brio e a empatia, como diz um amigo 
meu :“experimenta fazer sempre o simples bem 
feito”, e, conseguirmos tentar calçar os sapatos dos 
outros é fundamental para afastar o julgamento e 
viver em entendimento o mais possível.

Numa frase, o que significa para si ter sucesso?  Ter 
sucesso é deixar algo de bom e positivo na vida de alguém, 
nem que seja uma mensagem, um dia, uma acção.

Qual o melhor conselho que já recebeu:  Disse-me 
um Mestre uma vez : “Não te esqueças, o que fizeres 
hoje e agora está a definir e a semear o teu futuro, 
tudo o que emanares será o teu futuro”.

Lema de vida/ ou uma frase:  What goes around 
comes around, O Universo é sábio e é perfeito.


